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O tempo da família 
Dois casos que me contaram. Num infantário há crianças que 

• recusam o colo das mães quando à noite as vão buscar, depois do 
emprego. As mães ficam contentes por um lado, pois percebem 
que os filhos são bem IIatados; c pelo outro têm ciúmes da "ama", . 

que o bebé prefere. O segundo é o caso de uma criança que passa 
a primeira infância cm casa dos avós e que csLabclcccu a sua 
hierarquia de preferências: primeiro o colo da mãe depois o do pai, 
depois o da avó c cm último lugar, se não houver melhor, o do avô. 

Nos dois casos, a criança, mesmo de meses, já tem as suas 
preferências, que é como quem diz, a sua escala de valores ou de 
apreço. Nesta escala. o tempo que lhe dão é tão importante como 
a qualidade do tratamento. O carinho materno deve ter um sabor 
di ferente {pelo menos quando a mãe não está cansada) mas a 
repetição com que um bebé sente que é "salvo" dos seus incó­
modos c lágri mas pela mesma pessoa, mesmo que ela o não faça 
com carinho qualitativamente matemo, também conLa para a 
c lassificação do amor c a preferência final. Em última análise, o 
imponantc é o resultado destas diversas relações intra c extra­
familiares que a criança experimenta c que vem a ser uma miste­
riosa composição de mi l situações contraditórias, com graus tão 
diferentes como os que vão de um robusto cedro do Lfbano a um 
raquít ico c "contorcido" pinheiro das dunas. Entre os filhos dos 
homens dá--se na realidade esta extrema variedade de "produtos 
acabados". ou adultos. que acontece no reino vegetal. com a 
agravante. para o nosso tempo. de estar a crescer o número de 
crianças que ficam pela vida fora psiquicamente deformadas. 
como os ptnheiros das dunas. 

A respo~ta para a triste si tuação dessas crianças que crescem 
à margem da ~oc1edade (no fundo já talvez à margem de seu~ pais) 
costuma procurar-se do lado da assistência alimentar. méd1ca c 
lúd1ca. Reconhece-se que estas crianças sofrem de carências de 
vária ordem c rica-se mais tranquilo quando se observa que 
provêm de meios pobres. de bairros de lata, por aumcmar a Ilusão 
de que o remédio é uma questão de dinheiro. Porque quando se 
percebe que a criança foi criada na abundância c de que as causas 
não podem estar senão na carência afectiva. então entra-se numa 
espéc ie de connito que conduz à inacção: a criança não se sente 
amada, sente-se abandonada. talvez porque os pais pensavam mais 
cm s i mesmos do que do que nela. não houve verdadeira simbiose 
de amor. a solidão instalou-se no coração, c a cicatri t. vai perdurar 
pela vida fora como uma deficiência física. Se ao menos a criança 
tivesse tido uma "ama" a salvá-la, muitas vezes, ao dia da solidão ... 

Dentro do tema da família, escolhemos para este mês de 
Setembro uma frase de S.Paulo: "Pais, não exaspereis os vossos 
fi lhos. mas educai-os na disciplina c correcção do Senhor" (Ef. 
6.4). Momcntos antes. o Apóstolo dirigia-se aos filhos: "Obedecei 
a vossos pais, no Senhor''. A felic idade só pode nascer de um 
intercâmbio longo c amoroso. umas vezes delirantemente agradável 
c outras amargamente dramático. entre a liberdade dos pais. de 
.:ada um c dos dois juntos. c a liberdade dos filhos. 

Neste c lima de simbioscan10rosa é quea obediência dos fi lhos 
c a correcção dos pais se harmoniL.a para o bem de todos. 

Mas o problema do tempo necessário para a simbiose, ou troca 
vivencial. entre pais c filhos tem de ser encarado nesta época cm 
que. quase de repente. tanto o pai como a mãe desaparecem da 
presença dos fi lhos. durante o tempo mais longo das suas vidas. 
que é o tempo de vigília. Dormir junto dos pais pode ser Im­
portante. mas não tanto como brincar com eles. 

Os fi lhos já não obedecem? Os pais não sabem castigar? Pode 
haver ra.1õcs de ordem diversa para essa lacuna básica. Mas numa 
grande pe rcentagem se poderá Yerificar que o problema fun­
damental está na terrível questão do tempo. Questão que os 
cristãos são <.:onv idados a resolver. segundo a exortação de Paulo. 
c tanto os filhos como os pais. "no Senhor". 

Uma nova Via·Sacra para os Valinhos? 
Dia a dia vai-se confirmando a 

CQnvicção de que a Cova da Iria não 
pode viver. c muito menos crescer, 
sem esse pulmão do "deserto" que 6 
o monte dos Valinhos, e sem essa 
"terra de mensagem" que 6 o lugar 
de Aljustrel. 

Os peregrinos querem conhecer 
Aljustrel e rezar nos V alinhos, c por 
isso vão mais vezes aos Valinhos 
que Aljustrel, mas podem querer 
amanhã converter também Aljustrel 
em lugar de recolhimento c oração, 
quando os dois Pastorinhos forem 
beatificados. 

A surpreendente multidão que 
nopassadodia 19parúudaCapclinha 
das Aparições, a pé, até ao monu­
mento da quarta aparição de Nossa 
Senhora, parecia pedir, pela com­
postura da peregrinação, pelo fervor 
da oração, pela densidade do sil~n­
cio c pela aclamação à iniciativa, 
que noutras oca-; iões se suba àquela 
encantadora montanha, onde melhor 
se saboreia a intimidade da mensa­
gem de Fátima. 

São já inúmeros os grupos que 
incluem os V alinhos no seu progra­
ma, c o Santuário pode sentir-se in­
terpelado a tomar outras iniciativas 
semelhantes à do 19 de Agosto. 

Trânsito crescente 
Há porém um probkma grave, c 

<.:ada vc1 ma1s gra\·c. a resolver. que 
é o do inevitável «choque» das mul­
tidões ou pequenos grupos de peões 
com os veículos llgc1ros c pesados 
que ocupam as a vem da~ D .José ou 
João XXIII, conforme o percurso 
escolhido. Problema que nunca foi 
encarado c que deveria agora resol­
ver-se radicalmente, cm atenção ao 
peão peregrino, que merece todo o 
carinho. 

O novo Plano de Urbanit.açào 
contrariaria a vocação desta terra se 
a não convertesse numa Cidade do 
Peregrino, que é como quem di.1 
uma Cidade do Peão. Já hoje os 
peregrinos, c não só os doentes, são 
gravemente incomodados pela pro­
miscuidade com toda a espécie de 
veículos, movimento c com6rcio, a 
que são obrigados. 

Com o próximo acesso das popu­
lações da Serra de Aire, Our6m e 
Batalha ao nó da auto-estrada em 
Fátima, o tráfego automóvel vai in­
tensificar-se nas rotundas c na João 
XXIII, engrossando a dupla barreira 
já hoje existente entre a Cova da Iria 
e os Valinhos-Aijustrel. 

A estrada de Minde será incapa1 
de acol hcr peões com um mfnimo de 
segurança, c uma pequena circular 
entre a primeira e a segunda estações 
da Via-Sacra tomará impossfvcl o 
uso do primeiro troço desse cami­
nho, chamado justamente dos Pasto­
rinhos. por ser por af que eles des­
ciam de ~uas casas até à Cova da Iria. 

Preservação de 
Aljustrel e nova Via-Sacra 

A visita a Aljustrel 6 hoje um 
verdadeiro pandemónio. mais 
próprio de uma feira de quinquilha­
ria ou parque de divertimentos do 
que de lugar de peregrinação. Uma 
aut~ntica vergonha, mesmo num pafs 
de gente simples como a nossa. 

Chegou o momento de fazermos 
o possível, que 6 muito, c nesse 
sentido veio o Santuário dando a sua 
colaboração à Câmara Municipal de 
Ourém, responsável pela elaboração 
do novo Plano de Urbani t.ação. Oral­
mente c por escrito, antes, durante e 
depois da primeira apresentação do 
projecto, fomos indicando as carac­
terísticas vitais desta vila e as exi­
g~ncias fundamentais de funciona­
mento. E<ipcramosagoraaapresenta-

ção do Plano à aprcc1ação do púbh­
co para de novo nos pronunciarmos. 

Desta série de reflexões e discus­
sões, nasceu a idéia da construção de 
uma nova Via-Sacra que, partindo 
do. Centro Pastoral, avançaria entre 
as duas avenidas, cru.t.aria em viadu­
to a Avenida João XXIII e subiria ao 
Calvário Húngaro. Teria a grande 
vantagem de livrar os peregrinos das 
vias públicas, do barulho e do comér­
cio; permitiria que grupos maiores 
pudessem manter-se mais jumos já 
que a sua largura deveria ser ba~Lan­
tc maior que a da actual; e teria ainda 
a vantagem, por ser mais curta c de 
pendentes menos acentuadas, de 
permitir o uso fácil tanto à terceira 
idade como aos peregrinos deficien­
tes, cm carrinhos c cm macas. 

Mas a nova Via-Sacra não preten­
de eliminar a actual. que de modo 
nenhum se deve cstrangularqucrpor 
ser uma caminho histórico, quer por­
que, pela graciosidade do seu traça­
do, pela sua ambiência bucólica c 
evocação mfstica, será preferida por 
muitos pequenos grupos. 

Quanto ao condicionamento do 
tráfego automóvel cm Aljustrel , es­
peramos as soluções do Plano, que 
certamente traçarão um percurso ide­
al com partida c regresso à Cova da 
Iria, tendo cm conta que qualquer 
demasiada proximidade com as ca­
sas dos videntes será nociva ao 
carácter tranquilo da aldeia. 

P.Luciano Gue" a 

Encontro Internacional da Pastoral de Fátima 
Um Encontro lntemacional so­

bre a Pastoral de Fátima vai encerrar 
cm Outubro de 1992 as comemora­
ções dos 75 anos das Aparições de 
Fátima. 

Trata-se da concreti.1ação de um 
projecto que há longos anos vinha a 
ser idealizado c que começou já a 
assumir contornos mais dcfmidos. 

Para dinami.1ar o proJecto foram 
já consti tufdos um Conselho Perma­
nente c um Conselho Geral, ambos 
presididos pelo Bispo CoadJutor de 
Leiria-Fátima, D.Scrafim Ferreira c 
Silva. 

No âmbito dos trabalhos prepa­
ratórios para este cn~o:ontro. rcallla­
ram-se já diversos contactos com 
vista a obter o apoio. tanto da Confc­
r~m:ia Episcopal Ponuguc~a. como 
do Conselho Pontifício para os Lei -

gos. 
Igual apoio está a ser solicitado 

através de uma carta dirigida aos 
bispos de todo o mundo, que tem 
estado a ser enviada. Nessa mesma 
carta, pede-se aos bispos várias in­
formações sobre os locais de culto, 
msutu1ções c pessoas ligadas à Men­
sagem de Fátima, com vista ao cnv i o 
de convites para a participação neste 
encontro. 

A elaboração do projecto temáti­
co para o encontro está também já 
cm curso para apresentação à Con­
ferência Episcopal Portuguesa, du­
rante a sua reunião do próx imo m~s 
de Novembro. 

Entre os objectivos já dei ineados 
para este encontro está a elaboração 
dos c~tatutos de uma associação a 
criar, 4uc congregue todos os 

organismos ligados à divulgação da 
Mensagem de Fátima, existentes em 
todo o mundo, com vista a encontrar 
pontos de vista comuns para uma 
pastoral de Fátima. Esta associação 
terá também como finalidade "pro­
mover a fidel idade à Mensagem de 
Fátima". 

O pano de fundo da realização 
deste encontro situa-se na preocu­
pação de "dar resposta ao apelo do 
Santo Padre no sentido de «actuar 
com coragem a favor da nova evan­
gcll.lação do continente europeu ... à 
lu.1 consoladora, cheia de esperança, 
que parece desprender-se da Cova 
da Iria, que diz respeito aos factos 
que caracterizam o fim deste segun­
do milénio ... »", segundo se afirma 
na acta da primeira reunião prepa­
ratória do encontro. AG 



Para que veio o Santo Padre a Fátima? 
O Santo Padre João Paulo II quis 

vis1tar Fátima nos passados dias 12 e 
13 de Maio para agradecer a Nossa 
Senhora duas graças: 

A primeira foi ter escapado com 
vida ao atentado que, segundo os 
projectos humanos, lhe devia ter 
causado a morte. 

A segunda foi uma acção de 
graças a Maria pelas mudanças bené­
ficas operadas prodigiosamente em 
todo o Leste europeu. 

Ao chegar a Lisboa, disse na 
primeira mensagem, ainda no Aero­
porto, referindo-se a Fátima: "Leva­
-me ainda a esse Santuário o desejo 
de renovar a minha gratidão pela 
especial protecção da Virgem Mãe 
que me salvou a vida no atentado de 
há 10 anos, mais precisamente em 
13 de Maio de 1981, na Praça de S: 
Pedro". E no belfssimo acto de Con­
sagração, no dia 13 de Maio, no 
Santuário de Fátima, voltou a repisar 
esta ideia: "Mãe da vida, pelos múl­
tiplos sinais com que nos acom­
panhastes, defendendo-nos do mal e 
do poder da morte; Minha terna 
Mãe de sempre, mas de modo par­
ucular naquele 11 de Maio de 1981, 
cm que senti junto a mim a vossa 
presença salvadora". 

A segunda graça, a libertação do 
jugo marxista que esmagava tantos 

povos c nações, mereceu ao Santo 
Padre estas palavras: 

"Venho a Portugal igualmente 
para me dirigir, pela segunda vez, a 
Fátima, a fim de agradecer a Nossa 
Senhora a protecção dada à Igreja 
nestes anos, que registaram rápidas 
e profundas transformações sociais, 
permitindo abrirem-se novas espe­
ranças para vários povos oprimidos 
por ideologias ateias que impediam 
a prática da sua fé". 

Porque agradecer em Fátima e 
não em qualquer outro Santuário 
Mariano? Porque veio de Fátima a 
promessa da Conversão da Rússia. 
Na terceira Aparição, no dia 13 de 
Julho, anunciou Nossa Senhora: "O 
Santo Padre consagrar-me-á a 
Rússia que se converterá". 

João Paulo II cumpriu à letra este 
pedido, consagrando o mundo e a 
Rúss1a ao Imaculado Coração de 
Maria: em Fátima a 13 de Maio de 
1982 e em Roma a 16 de Outubro de 
1983, e particularmente no dia 25 de 
Março de 19~4. perante a imagem de 
Nossa Senhora da Capelinhas das 
Aparições, levada propositadamente 
ao Vaticano, para esse fim. Foi então 
que, dcpo1s de ter dirigido um apelo 
mdividual a cada Bispo do mundo. 
cm umão com todos eles, com todos 
eles, renovou a Consagração do 

mundo e da Rússia ao Coração de 
Maria: "De modo especial vos en­
tregamos e consagramos aqueles 
homens e aquelas nações que desta 
entrega e desta consagração têm par­
ticular necessidade. Ilumina, de 
modo especial, os povos em relação 
aos quais aguardas que a Ti os con­
sagremos". 

A esta consagração se referiu o 
Santo Padre no dia 13 de Maio em 
Fátima: "Em unidade colegial com 
os Pastores, em comunhão com todo 
o Povo de Deus, espalhado pelos 
quatro cantos da terra, também hoje 
Vos renovo a consagração filial do 
género humano. A Vós, com confi­
ança, todos nos consagramos". 

João Paulo II, que é todo de Maria 
"Totus Tuus", deixou-nos esta ori­
entação em que devemos reflectir e 
levar à prática: "Os homens t~m ne­
cessidade de Maria! N'Eia encon­
tramos de facto acesso ao coração do 
seu Filho, único lugar onde poderá 
encontrar a paz a nossa inquietação; 
onde encontrarão conforto as nossas 
dores; vigor e constância os nossos 
propósitos de vida coerente com os 
valores evangélicos" ( 12 de Maio de 
1991 no Estádio dos Barreiros, Fun­
chal). 

Pe. Fernando Leite 

Urgente acabar com os incêndios 
Os mcêndios, na escala em qu·e 

vêm acontecendo, são um grandíssi­
mo e intolerável mal. Logo deve 
aplicar-se-lhe o princípio que nin­
guém contesta: "Para grandes males, 
grandes remédios". Esta tem de ser a 
prime1ra convicção básica neste 
problema. 

Segunda convicção básica: an­
tes do 25 de Abril não havia incên­
dios. É certo que trabalhava mais 
gente do que hOJC na agricultura e 
por isso se roçava mais o mato nas 
florestas. Com o mato roçado os 
inc~ndios não se propagam tão facil­
mente. Mas a frequência e os lugares 
em que os fogos eclodiram, já cm 
1974, manifesta que a principal razão 
não pode estar nem na abundância 
do mato, nem no multiplicar dos 

piqueniques, nem nos foguetes das 
festas populares (por mais estranha 
que seja a mania do foguetório) nem 
nas temi>eraturas da atmosfera, nem 
em qualquer outra coincidência aza­
renta com o 25 de Abril. Logo, se­
gunda convicção básica: a grandíssi­
ma parte dos fogos tem origem cri­
minosa. 

A partir dar há que ter em conta 
um outro ditado do povo: "Quem faz 
um cesto faz um cento". Ou seja, a 
pessoa que chegou ao ponto de que­
brar o dique da sua consciência até, 
pela primeira vez. conseguir lançar 
o fogo a uma floresta, fica apta, e 
pode mesmo ficar inclinada, e cada 
vez mais, a fazer disso um "hobby" 
ou uma profissão. Acontece com 
todos os grandes crimes e criminosos. 

Vollando agora ao primeiro 
princípio, somos de opinião que, para 
acabar com este flagelo e esta dor 
imensa, que é uma ofensa enorme ao 
Criador e às suas criaturas, só um 
remédio proporcionado será eficaz: 
aplicar a pena máxima de prisão, 
durante o tempo julgado suficiente 
para meter na cadeia os actuais in­
cendiários (que serão duas ou três 
dúzias) e capaz de refrear os seus 
potenciais imitadores. 

Se ao mesmo tempo, se intensi­
ficassem ao máximo as medidas de 
prevenção e vigilância, estamos em 
crer que poderíamos finalmente 
respirar durante todo o Verão sem 
sermos sufocados pela fuligem e o 
fumo desta epidemia que nos abafa o 
fôlego e deprime a alma. L.G. 

A Bíblia na nova evangelização 
A Bíblia na nova evangelização deve passar de uma atitude ritualis-

foi o tema da XIV Semana Bíblica ta e legalista para uma acção mais 
Nacional que decorreu em Fátima, profética de anúncio, denúncia e 
de 25 a 30 de Agosto e reuniu cerca compromisso com o Deus da 
de seis centenas de participantes. Aliança". 

A temáticadestasemana.bíblica A última parte do documento 
centrou-se na preocupação de estu- final desta XIV Semana Bíblica 
dar o lugar da Bíblia no contexto do Nacional é preenchida com um con-
convite para uma nova evangeliza- juntodepropostasdeacçãopastoral. 
ção que o Papa João Paulo II tem Nessas propostas, os participan-
vindo, ultimamente, a dirigir aos cris- tes apelam para que "se dê uma real 
tãos de todo o mundo, com bastante importância à sacramentalidade da 
insistência, especialmente aos cris- Palavra de Deus na Eucaristia e nos 
tãos do Velho continente ~-"l"',!."-""!!"'-"Sacramentos, sem esque-
europeu. cer o Sacramento da Pen-

Outro acontecimento itência!Reconciliação,as-
que motivou a escolha da sim como na vida e na 
temática para esta sema- missãoevangelizadorada 
nabíblicafoiacelebração Igreja"; "se publique 
dos 25 anos da «Dei Ver- quanto antes o Leccioná-
bum», o documento que o rio completo e actualiza-
Vaticano II dedicou às do, em ordem a uma pro-
Sagradas Escrituras. clamação digna da Pala-

A Bíblia, segundo as vra de Deus nas celebra-
conclusões do encontro, ções". 
tem, de facto, um lugar Especial apelo é também 
fundamental em toda a dirigido à formação dos 
acção de evangelização, dimensão agentes da Pastoral da Palavra: "se 
especialmente focada no texto final promova a instituição do Ministério 
do encontro, onde os participantes de Leitor e se intensifique a forma-
se afirmam impelidos "a anunciar o ção de Ministros Extraordinários 
Deus da Bíblia que «na riqueza do da Palavra,tal como se têmformado 
seu amor.fala aos homens como a os Ministros Extraordinários da 
amigos e conversa com eles, afim de Comunluio"; "seformem cuidadosa-
os convidar e admitir à sua comun- menle os catequistas para a desco-
luio» (DV 2)". berta e utilização dos novos catecis-

"lsto leva-nos a uma atitude de mos, na sua pedagogia e no seu 
discernimento vigilante, a fim de itineráriodoutrinal,profundamente 
encontrarmos este Deus, que fala bíblicos". 
por acções e palavras, nos aconte- Chama-seaindaaatençãoparaa 
cimentos que abalam a história em necessidade da intensificação, "anf~ 
nossos dias, sobretudo na Europa, e vel individual e familiar, da leitura 
a mantermos a nossa identidade r e- meditada e do estudo diligente da 
ligiosa e cultural na Comunidade Sagrada Escritura, assim como da 
Económica Europeia". criação e dinamização de Grupos 

"Reconhecendo que Jesus, pre- Bíblicos" classificados como "luga-
sente na Igreja até ao fim dos tem- resprivilegiadosdeleituraedepar-
pos, confiou aos Apóstolos e aos tilha da Bíblia na amizade, na pala-
Evangelistas o mandato de anun- vra, na oração e na acção, em or-
ciar o Evangelho a todos os homens, dem a uma «Vida em abundância»". 
sentimos a necessidade de sermos Os participantes propõem ainda 
agentes de uma evangelização per- que "se celebre condignamente em 
manentemente renovada nos seus 1993 ocentenáriodaprimeiraEncf-
métodos e estruturas que atinja e clicasobreosestudosbfblicos(Pro-
transforme os diferentes contextos videntissimus Deus, de Leão XIII) e 
económicos, poUticos, culturais e o cinquenJenário da Divino Afflan-
religiosos do nosso mundo", afirma- te Spirilu, de Pio XII, possivelmente 
-se no número dois das conclusões com a publicação de uma nova enc(-
do encontro, onde se sublinha tam- clica sobre a Palavra de Deus e a 
bém que "esta evangelização, como proclamação de /993 co/11() Ano 
verdadeiro ministério da Palavra, Mundial da Bfblia". 

fáttma 
dos 
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No fim, fui eu que perguntei ao Rui: E tu? Já alguma vez sentiste que 
escolheste o Senhor em vez de outras coisas? Por exemplo: porque 
escolheste vir a Fátima? Vieste por não termais para onde ir? Ou vieste 
porque, afinal, também queres que o teu coração, acima de tudo, escolha 

pequeninos 
Olá amigos! 

Ontem passei por um grupo de peregrinos. Vinham para Fátima. Com eles 
vinham alguns meninos, talvez de uns 9 a 10 anos. Um deles, o Rui perguntou­
-me: "Porque é que você escolheu ser freira?". 

Uma pergunta indiscreta, não acham? Imediatamente me passou pelo pensa­
mento aquela cena em que o povo de Israel foi interpelado por Josué, o chefe do 
povo, que lhe disse: "Se não vos agrada servir o Senhor, escolhei hoje a quem 
quereis servir: se os deuses estranhos, se o Deus de Israel que nos libertou da terra 
do Egipto, essa terra da escravidão ... " E acrescentou: Eu e a minha família 
escolhemos servir o Senhor! 

Esta cena podem encontrá-la na Bíblia, no livro de Josué, 24, 14-29. Convido­
-vos a lê-la. 

E agora já podem adivinhar o que eu respondi ao Rui. De facto, o que eu escolhi 
foi servir o Senhor, toda a minha vida e só a Ele! Tal como o povo de Israel. A Ele 
que primeiro me escolheu a mim. antes mesmo que eu fosse capaz de O escolher a 
Ele. Sim. porque foi Ele que me pôs no coração a vontade de ser freire para se só 
d'Elc ... 

o Senhor? 
O Rui ficou a pensar. Olhou para os que vinham 
com ele - alguns eram da sua família. Ele quis-me 

dizer naquele olhar, que acreditava que a sua 
também já tinha feito uma escolha 

pelo Senhor. Estavam ali. Eram peregrinos 
de Fátima. 

Realmente só vem a Fátima quem 
deseje ser do Senhor; quem sente que 
este lugar o pode ajudar a encontrar­
-se com Deus e com Sua Mãe. Ela que 
aqui mesmo quis escolher três crian­
ças para lhes confiar palavras do Céu, 
palavras que lembram aos homens o 
Senhor que todos nós devemos esco­
lher acima de tudo, na vida! 

E vocês? Não acham que é assim? ... 
E depois, não acham que é uma feli-

cidade podermos dizer também nós: "Eu 
a minha família escolhemos o Senhor"? 
Bem, então vamos todos fazer alguma 

coisa para poder ser assim! 
Até ao próximo mês. Um abraço da 

Irmã Maria lsolinda 



.. 

Cerca de 150.000peregrinospar­
ticiparam nas celebrações da Pere­
grinação Nacional do Emigrante ao 
Santuário de Fátima, que decorreram 
nos dias 12 e 13 de Agosto, e foram 
presididas pelo presidente da Con­
ferência Episcopal da Suíça, Mons. 
Joseph Candolfi, Bispo Auxiliar de 
Basileia. 

"Com Maria fones na fé", foi o 
tema da peregrinação, considerada o 
ponto alto das celebrações da XIX 
Semana Nacional das Migrações. 

Segundo a mensagem escrita por 
D.Teodoro de Faria, Bispo do Fun­
chal, e presidente da Comissão Epis­
copal das Migrações e Turismo, o 
tema «com Maria fones na fé» «surge 
como resposta à Mensagem de João 
Paulo II para o dia Mundial do Mi­
grante». 

O Papa chama particularmente a 
atenção para a firme1..a da fé, perante 
o problema do contfnuo apareci­
mento de novas seitac; e movimentos 
religiosos que vêm concentrando im­
portantes esforços junto das com uni­
dadcs migrantes para a sua a implan­
tação, procurando tirar partido de 
frequentes situações de dcscnrai;.a­
mento social e culturaL 

Esta peregrinação de 12 e 13 de 
Agosto teve o seu infcio oficial às 19 
horas do dia 12 com a celebração da 
saudação a Nossa Senhora e de aco­
lhimento aos peregrinos, que de­
correu na Capelinha das Aparições. 

A recitação do terço, às 21.30 
horas, na Capelinha das Aparições, 
seguida da tradicional procissão das 
velas c da missa presidida pelo Bis­
po do Funchal foi o ponto alto das 
celebrações do dia 12. 

-ar a, 
mento da percgrmação, D.Joscph 
Candolfi, falou dos emigrantes, como 
"homens e mulheres que devido as 
condições económicas foram cons­
trangidos a emigrar". 

Os emigrantes "encontraram tra­
balho mas não se sentem aceites 
como homens e mulheres por aque­
les que tiram proveito do seu tra­
balho", disse. 

D.Joseph Can­
dolfi, que foi já res­
ponsável pela Co­
missão da Confe­
rência Episcopal 
da Suíça para a Pas­
toral das Migra­
ções, afirmou tam­
bém que, nos par­
ses de acolhimen­
to, o emigrante era 
visto apenas pelo 
"força do trabalho 
que ia ajudar a 
construir esses paf­
ses". 

"Não cstavá­
mos atentos ao ho­
mem c aos seus pro­
blemas. Nós con­
siderávamo-los co­
mo estrangeiros, 
pessoas de «fora» 
que, se os dct xasse­
mos à vontade, po­
denam pcnurbar a 
nossa manctra de 
viver ... ", confes-

Direitos 
das comunidades 
portuguesas 
não são respeitados 

Segundo o Bispo do Funchal, 
D.Teodoro de Faria, presidente da 

sou. D.Joseph Candolfi. Homilia de 13 de Agosto 
"Com dificul-

dade, tentamos agora ter cm conta 
que, na Igreja, não há estrangeiros, 
somos todos irmãos e irmãs com os 
mesmos direitos c os mesmos de­
veres", afirmou ainda. 

A falta de padres para trabalhar 
com as comunidades de emigrantes 
portugueses foi um dos grandes pro-

Comissão Episcopal das Migrações 
c Turismo, "embora as Igrejas de 
acolhimento sejam generosas nos 
louvores aos portugueses, quanto à 
sua fé, famflia e trabalho, não po­
demos esconder o grande caudal de 

Peregrinação de 12 e 13 de Agosto 

rtes 
sofrimento, exploração, humilhação, 
violação dos direitos da pessoa hu­
mana, de que são vítimas as nossa 
comunidades". 

D .Teodoro falava durante a mis­
sa da vignia da peregrinação de 12 e 
13 Agosto, urna das celebrações que 
reuniu no Santuário maior número 
de peregrinos. 

Aquele Prelado adiantou ainda 
que "a Igreja em Portugal tem de 
continuar a preocupar-se com os 
quatro milhões de filhos fora do seu 
território, e com o seu enorme po­
tencial de evangelização". 

D.Teodoro disse também que "o 
Santuário de Fátima faz pane da 
história da nossa emigração: Fátima 
tomou-se num dos elos mais fones 
dos emigrantes com a suas rafzes, de 
modo a tomar a sua fé mais robusta 
e mais digna". 

O Presidente da Comissão Epis­
copal das Migrações e Turismo des­
tacou ainda o papel das comunida­
des de ponugueses emigrados nos 
vários países da Europa na acção de 
rc-cvangclização do Velho Conti­
nente, apelo feito pelo Papa João 
Paulo II aquando da sua última visita 
a Fátima. 

"As comunidades portuguesas 
espalhadas por todo o mundo, desde 
a época de quinhentos ate hoje, fo­
ram agentes de evangelização e, 
souberam, de urna forma geral, mar­
ginalizar a propaganda que lhes era 
dirigida por outros grupos religio­
sos". 

Segundo o Presidente da Comis­
são dos bispos portugueses para a 
pastoral das migrações e turismo, 

' "ainda hoje faz parte da imagem 
histórica do povo ponuguês, a fideli­
dade à sua fé e à Igreja de Roma". 

f 
Testemunhas de 
Jeová: o maior 
problema para os 
emigrantes 
portugueses 

As testemunhas de Jeová são a 
seita religiosa mais activa junto dos 
portugueses emigrados, e à qual os 
emigrantes catolicos são mais vul­
neráveis. 

Esta foi uma das principais con­
clusões do Encontro Anual das Co­
munidades Catolicas Emigrantes que 
precedeu, na tarde do dia 12 de Agos­
to, o inicfo das celebrações da Pere­
grinação Nacional do Emigrante ao 
Santuário de Fálima. 

O encontro reuniu responsáveis 
e elementos de comunidades residen­
tes em vários pafses da Europa, no­
meadamente, em França, Alemanha. 
Suíça, Luxemburgo e Inglaterra. 

A temática das sei tas religiosas e 
da sua acção junto dos emigrantes 
esteve particularmente em foco, nos 
diversos testemunhos apresentados, 
no contexto do aprofundamento do 
lema da peregrinação "Com Maria, 
fones na fé", escolhido a partir da 
mensagem do Papa João Paulo II 
para o dia mundial do migrante. 

A falta de padres para a assistên­
cia religiosa aos católicos portugue­
ses emigrados nos vários países da 
Europa foi considerada urna das cau­
sas principais para o sucesso das 
novas seitas religiosas . 

A deficiente formação religiosa 
em geral e a falta de formação bfbli­
ca em especial são outras das causas 
que levam muitos católicos a aderir 
às testemunhas de Jeová, urna das 
seitas religiosas mais activas. AG. 

Desde as zero horas do dia 13, 
decorreu uma vigflia de oração no 
recinto, que se prolongou até as 7 
horas da manhã, e incluiu diversas 
celebrações, todas elas subordina­
das à temática das migrações. 

As celebrações da peregrinação 
encerraram por volta das 13 horas, 
com as celebrações finais, que incluí­
ram, a partir das 10.15, a recitacão 
do terço, seguida da missa. benção 
dos doentes c procissão do adeus. 

blemas focado com bastante insis­
tência durante as diversas cele­
brações da peregrinação. D.Joseph 
Candolfi também disso se fet eco. 

Acolher peregrinos 

Segundo dados do Serviço de 
Peregrinos do Santuário, parucipa­
ram nesta percgrmac;ão 34 grupos de 
peregrinos, vindos de 13 pafscs es­
trangeiros. 

Tentamos ter em conta 
que, na Igreja, 
não há estrangeiros 

As migrações const11u1ram a 
temática central de todas as cele­
brações da peregrinação de 12 c 13 
de Agosto ao Santuário de Fátima, 
este ano presididas por D.Joseph 
Candolfi, Bispo Auxiliar de Basi­
leia, e Presidente da Conferência 
Episcopal da SUiça. 

Na homilia da missa de encerra-

"Para realizar esta comunhão tc­
mos necess1dade de padres que nos 
sejam enviados por pafscs como Por­
tugal para acompanhar os seus fi­
lhos c filhas nos loca1s onde eles 
ganham o seu pão, padres q uc os 
ajudem a tomar um lugar nas Igrejas 
de acolhimento. Entre nós, não exis­
tem pessoas sem preocupações c sem 
problemas". 

O Presidente da Conferência 
Episcopal da Suíça deu também 
grande destaque a tmportância da 
Mensagem de Fátima. 

Na mensagem deixada aos VI­

dentes de Fátima, "Nossa Senhora 
lança a todo o mundo um apelo à 
conversão e à oração". 

"A partir daf, Fátima é um dos 
lugares onde os homens e as mulhe­
res, os papas, padres, religiosos e 
leigos sentem, de maneira especial, 
a presença viva de Maria", disse. 

A oferta do trigo é já um rito que se repete desde há longos 
anos na peregrinação de 12 e 13 de Agosto 

São aos milhares os peregrinos 
que diariamente procuram pi\Ssar ai 
guns momentos em Fátima, sobretu­
do nos meses de Verão. 

Vêm uns em busca de um contacto 
mais pessoal com Deus, outros, talvc1. 
o façam só porque têm uma promessa 
para cumprir ou então porque não 
querem voltar aos países onde estão 
como emigrantes sem primeiro passar 
por Fátima, agradecer mlris um ano 
que passou e pedir amparo para mais 
um que se inicia, com dificuldades 
sem número. Há ainda aqueles, portu­
gueses ou estrangeiros, que não vêm 
fa~.er mais que turismo. 

Fatima é, para todos os efeitos, 
um lugar sagrado onde, quem vem, 
tem a necessidade e o direito de en­
contrar um ambiente de silêncio e 
oração e as condições necessãrias para 
poder compreender c entrar dentro da 
mensagem que Nossa Senhora deixou 
aos pastorinhos, uma mensagem de 
conversão de penitência. 

Para tentar que no Santuário se 
possa conseguir o mundo do sagrado, 
contrastando com o clima vivido fora, 
nos três meses de maior afluência 
diãria de peregrinos, está, em cada 
entrada do recinto, um «acolhedor» 
para poder dar a quem entra a possib­
ilidade de se sentir acolhido- eu diria, 
por Maria -, de se sentir integrado e 
ajudar a criar o ambiente que deve 
existir em Fátima. · 

É impressionante o trabalho que 
pode desenvolver e desevolve qual­
quer acolhedor. A ele se dirigem os 
mais diversos tipos de pessoas para, 
com ou sem fé, ouvirem explicar o 
que aconteceu em Fátima; qual o lu­
gar exacto da m'anifestação de Deus ... 

Ao responder a estes anse10s dos 
peregrinos, o acolhedor sente-se, an­
tes de mais.mensageirode Deus, anun­
ciador da Sua palavra, arauto de uma 
mensagem de conversão. Ele não se 

limita a informar, mas procura for­
mar, dar a conhecer, enquanto fala; e, 
ainda que os peregrinos o não peçam, 
ele tenta chamar a sua atenção para a 
Mensagem de Fátima, porque, mais 
importante que os locais dos acontec­
imentos ou a beleza dos lugares, é 
aquilo que a Senhora disse. 

O acolhedor sente-se feliz quando 
consegue que os peregrinos que vêm a 
Fátima não saiam como saiu em Ag­
osto um que disse a um dos acolhe­
dores "o que é que há mais para verem 

Fátima? équeeu,aqui,já vi tudo e não 
encontrei nada de especial". ~ claro 
que a resposta que a resposta que 
recebeu foi: "Se vem a Fátima sem fé, 
não verá nada de especial, porque o 
importante, aqui, é sentir algo de es­
pecial". 

É impórtante que o peregrino sai­
ba que, só aos olhos da fé, em Fátima 
pode ver algo de especial. 

José Baptista 
AIUIIodoStminário MatOr de Levia-Fálima 

Escolas católicas em situação de ruptura 
A maioria das escolas do ensino 

particular e cooperativo, entre elas as 
escolas católicas, encontram-se pre­
sentemente em situação do ruptura, 
afirma-se no texto das conclusões do 
oitavo encontro Nacional da Escolas 
Católicas que decorreu em Fátima de 
3 a 5 de Setembro. 

"A escolha destas escolas obriga 
os pais a encargos injustificáveis com 
a educação dos filhos, contrariando as 
disposições constitucionais e a legis­
lação sobre a liberdade de ensino", 
afirma-se nas conclusões do encon­
tro, que durante dois dias e meio deba­
teu o tema "educar para a justiça so­
cial". 

"Exigimos, por isso, - adiantam, 
ainda, -o reconhecimento efectivo do 
ensino livre em Portugal, facultando 
aoensinoparticularecooperativotodo 
os apoios de que careça, à semelhança 
do que se pratica em muitos países da 
Europa". 

O encontrocontou com a presença 
de cerca de 500 participantes. 

Nas conclusões, considera-se a 
educação para a justiça social "uma 
vertente importante da educação para 
os valores" que deverá "unir todos os 

responsáveis da educação, no momen­
to actual em que se implementa a 
reforma do sistema educativo". 

"A educação para a justiça pres­
supõe e exige de todos os educadores, 
tanto na família como na escola, o 
conhecimento e respeito dos direitos 
humanos, umarectaformaçãodacon­
sciência moral e uma sensibilidade à 
justiça/injustiça, na vida pessoal quo­
tidiana". 

Os participantes afirmaram com­
prometerem-se "intensificar os es­
forços em ordem a uma capacidade 
maior de atenção aos outros e de diál­
ogo,assumindoatarefaeducativacom 
dedicação e amor criativo". 

"Dar à escola um rosto humani­
zante, onde existam espaços de con­
vívio e diálogo e de acolhimento e se 
cultivem os valores os valores huma­
nos, designadamente o sentido da 
justiça", é outro dos propósitos dos 
participantes no encontro, que prome­
tem, também, "estar atentos à sensi­
bilidade das crianças e dos jovens, no 
que se refere à justiça/injustiça, e 
procurar despertar neles o espírito 
crítico e um compromisso eficaz nes­
te domínio". A.G. 



Um agradecimento do Santo Padre 
Da Secretaria de Estado do Vati­

cano, recebeu o Secretariado Na­
cional do'M.C.F.; na pessoa do seu 
presidente, a carta que segue, e que 
acompanhava um lindo cruci[uo 
como lembrança do Santo Padre. 

Vatican.o, 3 de Agosto de 1991 
Prezado Senhor: 

Por ocasião da Visita Pastoral do 
Santo Padre João Paulo II a Ponugal, 
teve a delicadeza de oferecer, em 
nome do Movimento dos Cruzados 
de Fátima, uma preciosa caravela · 
em filigrana de prata, com o respec­
tivo tesouro formado por diversas 
medalhas e moedas, testemunho de 
filial gratidão, que Lhe mereceu o 
melhor apreço. 

Sua Santidade incumbm-me de 
cxprimtr a Sua profunda gratidão 
por esta manifestação de homena-

gem ao Sucessor de Pedro. Da Sua 
pane, também Ele deseja as maiores 
felicidades e pede a Deus que, com 
amor misericordioso, derrame abun­
dantemente sobre todos os membros 
e direcção deste Movimento, sobre 
os vossos núcleos, programas e ini­
ciativas, as Suas graças, para que 
fiquem, nos corações de todos, as 
"marcas" dessa Viagem Apostólica 
numa intensificação da prática reli­
giosa e da vida cristã, testemunhada 
de molde a interpelar e apontar o 
caminho de Deus a todos quantos 
vos rodeiam. O Santo Padre corro­
bora estes votos, feitos prece a Nos­
sa Senhora de Fátima, com um am­
pla Bênção Apostólica. 

Aproveito a oponunidade para 
lhe afirmar sentimentos de fraterna 
estima cm Cnsto Senhor. 

Mons.C.Sepe, Acessor 

Urna experiência 
Pela pnmctra vct, com o deseJO 

de servir a Mãe do Céu, accitct o 
oonv li C para 1 r ao Encontro do~ Pcrc­
gnnos que, a pé, vêm a caminho do 
santuáno de Fátima. 

Por simples devoção já há lon­
gos anos, alguns. Muitos. a cumprir 
promessas, como testemunho de 
gratidão por benefícios recebidos, 
nos aspectos mais variados da vida 
destes devotos. Desde a cura numa 
doença. à solução de um problema 
da sua vida, social ou económica, 
todos são motivos que os decidem a 
lançar-se nesta longa e penosa cami­
nhada ... 

Por vezes, sem atender ao estado 
de saúde que não vai dctxar chegar 
ao fim a sua promessa; nem se atende 

ao parecer médico. É o parecer das 
vt11nhas que prevalece ao resultado 
daob~crva.,:ão..:Hmca. E assim acon­
tece. como uvc oponunidadc de ob­
servar que a "vontade forte do devo­
to" não ..:onscguc levar a sua roma­
gem ao fim, de acordo com o que 
prometera. 

Para estes c outros casos, alguns 
a rondar pelo íntimo foro da cons­
ciência, justifica-se esta actividadet 
do Encontro da Igreja com os Pere­
grinos a Pé. 

Foi nos dias 6 a 9 de Maio que 
decorreu este meu novo trabalho que, 
pelos motivos acima referidos, me 
proporcionou profunda alegria es­
piritual. 

Pe.Manuel Fe"eira 

Reconhecido agradecimento 
O Secretariado Nacional agra­

dece aos secretariados diocesanos 
do Movimento o esforço que fize­
ram na preparação c vtvência da 
Pcrcgnnação Nacional em 20 c 21 
de Julho do ano cm curso. 

Um panicular agradecimento às 
dtoccscs de Rraga, Lamego, Leiria­
-Fátima. Évora. Coimbra c Algarve 
que tão dcdi..:adamcntc colaboraram 
no cm:ontro no Centro Pastoral c dos 

actos do programa. Um obrigado 
também às dtrecções paroquiais do 
Movimento que de ano para ano dão 
provas do que estão a faJer de bem. 

Verifica-se que as coisas vão 
melhorando nalgumas dioceses. 

O sector juvenil do Movimento 
marcou numa boa presença em 
número e colaboração em vários 
momentos da Peregrinação. Um 
bem hajam a todos. 

Um fim de semana na ''Casa Jovem" 
As portas abrem-se. o sol entra. 

Este ano temos a presença amtga de 
Jesus Cristo, num pequeno sacráno, 
na mesma capcltnha. 

Sentimos que muuos jovens se 
sentem mouvados. em acolhere dia­
logar. Este fim de semana, foi rico 
cm presenças e no modo com se 
abriram ao objcct ivo que levou a 
..:narcspaço "CasaJovcm"ncstc San­
tuino de Fátima. onde Mana se dig­
nou falar ao mundo por mtermMto 
de três pcqucnmos JOvens: Jacinta, 
Francisco c Lúcta. 

Eis alguns testemunhos: 
"Foi bom estar aqui. Senti um 

grande renovação intenor. Senti-me 
renascer. Gostei imenso de falar". 
Adelina Maria 

"Agradeço o que fizeram hoJe 
cm mtm pots tocaram mesmo no 
meu cora.,:ào. Espero que essas pala­
vras que hoJe me fonalcccram. tam­
hém vão ao encontro de outras pcs­
-;oa-.. Obngado por todos os momen­
tos que passet aqu1··. Raquel Sofw 

'·Foi mutto bem estarmos aqUI. 
Acho que não há palavras para dcs-

crcvcrcm o quanto de bem me senti. 
Admirei todos os Jovens que nos 
acompanharam nesta Casa do Jo­
vem". Maria José 

"Agradeço o tempo que nos dis­
puseram. Através deste momento, o 
meu intcnor renovou -se e saio deste 
local com uma nova etapa na mmha 
vida. Obrigadil''. Filomena MarilJ 

"A Maria eu agrade.,:o os bons 
momentos que me proporcionou ao 
conhecer a Casa do Jovem, tendo 
sido convidada pela irmã Mana Tere­
sa, apenas num simples acaso no 
rccmto. Acho que foi ManaqucagtU, 
neste gesto. O acolhimento, e a mte­
riorizaçãocnsinaram-meaamarmais 
c estar mais voltada para os outros. 
Obngada Maria". Man1ia MarilJ 

"A Casa do Jovem é um local 
mullo dtscreto, mas no fundo tmpor­
tantc porque capta a atenção dos 
JOvens c dá-lhes a conhecer a verda­
detra tdentidadc de Jesus Cristo e de 
Marta. A nossa passagem por ela fo t 
importante pata que a nossa vmda a 
Fá11maniio tenha s1docm vão''. Hélio 
e Maurício 

P """"t• .. . . 
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Cruzados de Fátima para o Terceiro Milénio 
Vem o Santo Padre fazendo uma 

chamada a toda a Igreja, para a entra­
da no Terceiro Milénio. A toda a 
Igreja nas suas organizações e movi­
mentos, portanto também a nós 
MovimemodosCruzadosdeFátima. 

Quando Deus chama, dá um 
nome e dá um tempo: um nome, para 
nós preenchermos, numa linha de 
autenticidade; um lugar para encher­
mos de eternidade. E assim seremos 
fiéis ao chamamento; como quem 
diz, corresponderemos aos talentos 
ou dons de que o Senhor nos faz 
depositários: o nome com que nos 
chama, e o tempo a que nos envia. 

Quem somos nós, na Igreja de 
Deus, c qual a nossa missão neste 
final de século c de mistério? 

Somos Cruzados de Fátima: ou 
escolhidos c destgnados para le­
varmos por diante a cruzada de 
Fátima. 

Não tenhamos receio ou dúvida 
ou hcsi tação da palavra "Crut.ados" ... 
"cruzada" ... Ela significa "movimen­
to pela cru;": cacrut ~o nosso sinal, 
é o nosso llmbrc de glóna: c a cru; é 
a expressão lummosa da Mensagem 
de Fátima. 

Vamos às "Memórias da Irmã 
Lúcia": Era o dia 13 de Junho de 
1929. Estava na hora hanta, rezando 
a sós a oração do anjo. De repente -
conta ela- iluminou-se toda a capela 
com uma luz sobrenatural e sobre o 
altar apareceu uma cruz de luz que 
chegava até ao tecto ... 

Continua a Irmã Lúcia: "Com­
preendi que me era mostrado o 
mistério da Santíssima Trindade ... 
Depois Nossa Senhora disse-me: 

"É chegado o momento cm que 
Deus pede para o Santo Padre fazer, 
em união com todos os bispos do 
mundo, a consagração da Rússia ao 
meu Imaculado Coração, prometen­
do salvá-la por este meio". 

"São tantas as almas, que ajustiça 
de Deus condena por pecados contra 
mim cometidos que venho pedir 
reparação: "sacrifica-te por estas in­
tenções c ora". 

Está aqui sob o signo luminoso 
da cru;toda a Mensagem de Fátima: 
A confissão c profissão de Deus, 
santísstma Trindade c, pela graça c 
miscncórdia divina. a p:v c o retor­
no a Deus deste mundo secularista c 
d1vor..:iado de Deus. mediante a con-

sagração ao Imaculado Coração de 
Maria". 

Apóstolos mensageiros de 
Fátima somos, pois, com toda a pro­
priedade os Cruzados de Fátima. E 
a Cruzada de Fátima coincide total­
mente com a Mensagem de Fátima. 

O cem e da Mensagem de Fátima 
é o mistério de Deus: confessar a 
santidade, a soberania c o absoluto 
de Deus face a este mundo secularis­
ta, rebelde c sem Deus, mistério que, 
na sua revelação profunda com o 
homem é misericórdia, e com o seu 
destino é Graça (ou vida divina); 
relativamente aos costumes (ou mo­
ral) é emenda de vida, reconciliação 
(outros nomes da conversão c peni­
tência) sob o ponto de vista religioso 
é consagração (consecratio mundi); 
e sob o pomo de vista espiritual é 
Rosário. 

Sim, a Mensagem de Fátima, 
quer se considere no aspecto do 
rosário, quer no da conversão, quer 
no da consagração, cifra-se no 
mistérioda!,rraça, ou seja, no mistério 
de Deus no homem. 

D.António Rafael, 
Bispo de BraRança 

Portadores da Mensagem 
O Senhor disse um dia que os 

céus c a terra hão-de passar mas as 
Suas palavras jamais poderão pas­
sar. Por isso, as acolhemos nesta 
noite em toda a sua originalidade e 
autenticidade: "Senhora, eis o teu 
filho. A seguir di1 ao discípulo: Eis 
a tua Mãe" (J .19,26-27). 

AI i ás, esta cena evangélica reper­
cutia-se aqui na Cova da Iria nas 
Apartçõcs de Nossa Senhora, cm 
1917. À humanidade do s~culo X X c 
dos sé..:ulos futuros, o Senhor renova 
o testamento do Calvário: "Eis a 
vossa Mãe"; comoqucadizer"ouvi­
·a" c ainda: "fatci tudo o que ela vos 
disser". Nossa Senhora veio aqui 
como mcdianctra. advogada, cor­
redentora, no exercício do seu amor 
matemo. 

"A partir daquela hora, recebeu­
-a o discípulo cm sua casa". Não se 
trata tão somente duma casa mate­
rial, que porventura não possuía se­
quer, mas trata-se com certeza da 
sua ..:asa intenor, da casa espiritual. 

O disdpulo amado acolheu o misté· 
rio de Maria no mais íntimo do seu 
coração de filho. Maria era para e le 
toda a razão de ser e existir. O mes­
mo deve acontecer com todos os 
discípulos de Jesus Cristo. 

A maternidade solicita de Nossa 
Senhora, manifestada neste lugar, 
de modo surpreendente cm 1917, 
interpela fonemcme todos os ho­
mens, todos os portugueses e, por 
um título especial, os queridos asso­
ciados do Movimento dos Cruzados 
de Fátima que fazem a sua peregri­
nação anual ao Santuário de Fátima 
onde o Movimento tem a sua sede. 

O associado do Movimento não 
pode hesitar em fazer seu o lema 
mariano do Santo Padre: TotusTuus! 
Ele renovou aqui a sua entrega total 
a Maria na oração final diante da 
Imagem da Capelinha c do Santíssi­
mo sacramento exposto na custódia: 
"Velai sobre o meu ministério petri­
no, ao serviço do Evangelho c do 
homem, rumo às novas metas da 

acção missionária da Igreja. Totus 
Tuus!". 

Ao entregar-se todo a Maria, o 
Cruzado de Fátima acolhe-a tam­
bém dentro do seu próprio coração 
como o discípulo amado. Acolher a 
"Senhora da Mensagem" significa 
acolher a Mensagem não só em 
teoria mas na vida de cada dia, com 
solicitude, dinamismo e vibração. O 
associado deste Movimento deve ser 
ponador da Mensagem, anunciá-la 
sobre os telhados com a valentia, a fé 
e audácia dos primeiros discípulos, 
impulsionados pela força do Espíri­
to Santo, alma desta Igreja da qual 
Maria é Mãe. Mas deve sobretudo 
testemunhá-la na sua vida toda: na 
intimidade da consciência, na sua 
existência quotidiana, na famflta, no 
lugar de trabalho, de convívio. 

Acolher a Mensagem é, antes de 
tudo o mais, ser alma de oração. 
Como Maria quer sempre o que Jesus 
quer, fazei tudo o que ela vos disser. 
DA/berto, Bispo de Leiria-Fátima 

A verdadeira dignidade da mulher 
Fala-~e mu11o. hoJe cm dia. dos 

d1re!los da mulher. da promoção da 
mulher. mas esquece se que essa pro­
moção, esses diretl<>S são inerentes à 
sua dignidade primeira c autêntica 
que lhe foi confcnda por Deus no 
momento da Cnação. c não podem 
opor-se nem desviar-se dela sem peri­
go de se desvirtuarem. 

Diz-nos a Sagrada Esc ri rura (Gén. 
1,27) que Deus criou o homem à Sua 
imagem c semelhança. c que o criou 
homem c mulher. ambo:. com o mes­
mo grau di! ótgnidadc (M.D.-6). em­
bora diferentes porque complemen­
tares. I:. uma e a mesma a sua vocação: 
a plenitude em Deus - a Santidade -
não obstante os cammhos serem ade­
quados à missão de cada um e às suas 
condições psico-fisiológicas. Um car­
valho dá glória a Deus enquanto car­
valho c uma ro~a enquanto rosa, e 
ambos são sinal da omnipotência e da 
bele7a de Deus neste mundo, na me­
dida em que forem. o mats perfeita­
mente possível. aqutlo que são. 

lnfelilmentc cnou-se a mentali­
dade de que o ser humano será tanto 
mais humano quanto mais "conhecer 
a vida"- passe a c'pre~são- ou seja. 
quanto mai' se "libertar" de Deus e 

enveredar pelo caminho enganoso 
que, desde o primeiro dia, lhe abalou 
o que mais o assemelhe ao Criador 1 

o livre arbítrio. Tem sido este um erro 
muito subtil a infi ltrar-se nas culturas 
do nosso tempo, erro que veio alterar 
profundamente convicções c formas 
de viver c que tem feito da mulher a 
sua principal vítima. 

Que pensaríamos nós se, por ab­
surdo, um artista plástico, alegando 
querer enaltecer o homem. se propu­
sesse passar a representá-lo apenas 
quando marcado pela doença, pela 
defictência ou pelo vício, como se 
fosse essa a sua forma estética mais 
bela? 

Algo de semelhante se dã, nas 
culturas modernas, em relação à mu­
lher que se tomou joguete de interes­
ses. por vezes inconfessáveis, de men­
talidades doentias ou alienadas pelo 
vício. A sua verdadeira imagem qua­
se não é apresentada pelos meios de 
comunicação. O que se mostra hoje 
ao grande público - e o que é mais 
triste ainda, aos jovens que buscam o 
ideal com que se hão-de identificar­
o que ~e mostra. ditia. são simulações 
da mulher, quando não, farrapos da 
mulher. Enaltccc-c:c o que a degrada; 

ridiculariza-se o que a engrandece. 
Pobre mulher! A integridade, apure­
za- a Santidade· têm estado fora de 
moda como algo que limita a liber­
dade do homem que teima cm dizer 
não quando a lógica seria dizer sim, 
apenas por recusar ir ao encontro da 
vontade de outro, numa ânsia de afir­
mação verdadeiramente infantil. E 
esse outro é Deus. 

Masnãoprccisamosderaciocínio 
altamente filosófico para constatar­
mos que, quanto mais puro é um ser 
humano, quanto mais inocente, mais 
fiel à humanidade que existe nele, 
porque mais próximo dessa imagem 
de Deus que lhe foi concedida gratui­
tamente, por amor, no dia da criação. 
Basta contemplarmos Jesus, na sua 
humanidade e N .Senhora. Eles são .... 

Quando a mulher se capacita dis­
to e souber fechar os ouvidos às "ser­
pentes" dos nossos dias que continu­
am a aliciá-la com hipotéticos frutos 
de árvores da ciência do Bem e do 
Mal, será então livre, porque capaz 
de dizer Sim ao projecto fantástico de 
Deus a seu respeito. En tão a mulher 
poderá também proclamar bem alto: 
"Eusciemquempusaminhaconfian­
ça"(S.Paulo). 

• 
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